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Estabelecimento do Panicum maximum cv. 
Massai em Função de Doses Crescentes de 
Nitrogênio 
Introdução 
A região dos Cerrados brasileiros é responsável pela maior parte da produção de carne 
bovina nacional, apesar de apresentar solos com limitações naturais de fert ilidade. Nessa área 
usam-se, principalmente, pastagens com gramlneas dos gêneros 8rachiaria spp. e Panicum 
sp., com predominância da 8rachiaria decumbens , 8rachiaria brizantha cv . Marandu e as 
cultivares de P. maximum Tanzânia e Mombaça (Zimmer & Euclides, 2000). Considerando-
se a produtividade das forrageiras conhecidas, e, especialmente, a tolerância a pragas e 
doenças, há necessidade de se encontrarem novas cult ivares dentre esses gêneros bem 
adaptados à região, com vistas a diversificação de opções forrageiras . 
Nesse aspecto, a Embrapa Gado de Corte (Embrapa, 2001 I lançou recentemE!nte o P. 
maximum cv . Massai (capim-massail. Essa nova cultivar faz parte de uma coleção de 426 
acessos de Panicum , trazida da Costa do Marfim, África, em 1982, ainda em estudos, da 
qual se originaram também as outras variedades de Panicum em uso comercial (Jank et aI. , 
19941. Comparada a cultivares mais conhecidas como Tanzânia e Mombaça, apresenta 
algumas vantagens, tais como cobrir melhor o solo, ter porte menor (altura média de 60 
cml, folhas finas (em torno de um centlmetrol. alta capacidade de rebrota, maior tolerância 
às cigarrinhas-das-pastagens, e ser bem aceita por bovinos, eqüinos e ovinos. 
Em avaliações de pastejo realizadas na Embrapa Gado de Corte nos últimos cinco anos, a 
cv . Massai apresentou uma produtividade de 620 quilos de peso vivo por hectare ao ano 
(Euclides et aI., 2000). Entretanto, há indlcios de que essa cultivar apresenta algumas 
limitações de qualidade (Brâncio et aI. , 2002). Como parte de estudos para se encontrarem 
alternativas que contribuam para melhoria da sua qualidade forrageira, conduziu-se o 
presente estudo, no qual a resposta da cv. Massai a nlveis crescentes de nitrogênio foi 
determinada . Lempp et aI. (20041 sugeriram que a adubação nitrogenada pode melhorar a 
qualidade da forragem da cv . Massai, causando mudanças na estrutura das folhas, por 
diminuição da espessura da parede celular da bainha parenquimática dos feixes vasculares, 
enqua·nto não houver lignificação excessiva desta pela idade. Assim, encontrar uma combi-
nação eficiente entre dose de fertilização nitrogenada e idade da planta que permita boa 
produção de massa com menor lignificação pode ajudar no manejo dessa importante 
forrageira. 
Como parte de estudos nesse sentido, foi conduzido um experimento em condições contro-
ladas, que é reportado neste trabalho. 
Materiais e Métodos 
o experimento foi realizado no perlodo entre 28 de fevereiro e 18 de abril de 2003, em 
condições controladas de casa de vegetação, na Embrapa Gado de Corte, em Campo 
Grande, MS. Utilizou como substrato o Neossolo Quartzarênico. O solo apresentava as 
seguintes caracterlsticas qulmicas: pH em CaCI, = 4,4; matéria orgAnica = 15 g/dm'; P 
(Mehlich Ii = 2,5 mg/dm'; K = 0,3 mmoVdm'; Ca = 5,0 mmol/dm'; Mg = 3,0 mmoV 
dm'; H + AI' = 22,7 mmoVdm'; AI = 4,2 mmoVdm'; Mn = 1,9 mg/dm'; Zn = 0,7 mgl 
dm'; Cu = 0,6 mg/dm'; Fe = 54,6 mg/dm'; CTC= 31 ,0 mmoVdm'; e V = 26,8 %. 
Foram dispostos, em secos de plástico suportados por tubos de PVC, quatro kg de solo 
previamente corrigido com o equivalente a 2.000 kg/ha de calcário dolomltico (Filler 371 e 
2 Estabelecimento do Ptmicum m6ximum cv. Massai em função de doses crescentes de nitrogênio 
adubado com o equivalente a 50 kg/ha de fósforo, na 
forma de H,PO.; 100 kg/ha de poMssio, na forma de KCL; 
e 4 mL de uma solução contendo os seguintes 
micronutrientes: cobre equivalente a 5 kg/ha, na forma de 
CuS0,7H,O; zinco equivalente a 20 kg/ha, na forma de 
ZnSO.; boro equivalente a 5 kg/ha, na forma de H,BO, e 
molibdênio equivalente a 200 g/ha, na forma de 
Na,MoO •. 2H,O. 
Os tratamentos principais consistiram de quatro doses de 
nitrogênio (N), equivalentes a O (NO). 50 (N50), 100 
(N 1 00) e 200 (N200) kg de N/ha, usando como fonte o 
nitrato de amônia (NH.NO,). Para cada tratamento progra-
maram·se cinco idades de cortes (21 dias após o plantio -
DAP; 28DAP; 35DAP; 42DAP e 49DAP), com quatro 
repetições por tratamento. Cada repetição constava de um 
vaso com quatro plAntulas, que foram transplantadas após 
pré-germinação em areia lavada. 
° delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 
tratamentos em um fatorial completo, englobando os 
quatro nlveis de N, cinco idades de corte e quatro repeti-
ções por tratamento, em um total de 80 vasos, em casa de 
vegetação. 
Em cada corte foi contado o número de perfilhas das 
plantas individuais de cada repetição. As. plantas foram 
cortadas rentes ao solo e levadas li estufa a 6SoC para 
pré-secagem, por 72 horas. Após a secagem, o material foi 
pesado, moldo finam ente e armazenado para outras 
an6lises. Posteriormente, as raizes também foram colhidas 
e processadas da mesma maneira que a parte aérea. 
° material seco foi analisado quanto aos seus teores de N, 
com um aparelho de ReflectAncia Espectroscópica do 
Infravermelho Proximal (de sigla NIRS, em inglês), utilizan-
do padr6es em que o N foi determinado pela metodologia 
micro-Kjeldhal, em uso no Laboratório de Nutriçlo Animal 
da Embrapa Gado de Corte. Com os teores totais de N 
foram calculadas as taxas de absorçio especifica da N 
(TAEN) e de utilizaçAo especifica da N (TUEN), como 
dalcrita. por Hunt (1990). 
Resultados e Discussão 
O. gr"ico. de re.po.ta dos dado. indicam que na au.en-
cia de N o acúmulo de mas.a seca foi limitado e con.tante, 
ma •• madida que .e aumentou. di.ponibilidade de N 
ocorreram incrementos no. acúmulo. de massa sec., t.nto 
n. parte .érea (Fig. 1 A) como na. r.lze. (Fig . 1 B), 
mantando-se um. rel.çAo p.rte .ére.:r.iz em torno de 2. 
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Ali. 1. Mas •• seca d. parte aérea IA) e das rarzes (8) de 
"-nicum m.ximum cv. Ma.sai III/pol) na. quatro doses de N 
e cinco época. de corte. 
A .n6lise de v.riancia dos dados indicou haver efeito 
.ignificativo (P<O,01) para os efeitos de dose. de N, 
id.des de corte e • interação entre eles. A dispersão dos 
d.do., em todos os casos, adequou-se melhor. uma 
di.tribuição polinomi.1 quadrátic., como é comumente 
ob.ervado nesse tipo de experimento. As maiores respos-
t •• de acúmulo de m.ssa seca .e deram a p.rtir dos 
28DAP, ~m todas as doses de N, Na dose SON, • partir 
des.e corte, verificou-se tendência polinomi.1 de resposta, 
o que sugere limit.ções de N • p.rtir dos 28DAP, Já naS 
do.es maiore., • tendancia de resposta foi linear, .ugerin-
do que a máxima re.posta a e.sas doses não foi alcançada 
no per/odo de cortes .valiado., 
~ Inter.ssant. ob.erv.r que o in/cio da resposta de 
.cúmulo d. m •••••• c. foi m.l. lento nas do.e. maiores, 
e.p.clalmente n. 200N, Essa demora pode ser entendida 
pai. po.s/vel salinlllz.çlo temporárl. que ocorreu pela 
.dlçAo do fertilizante no espaço confinado do v •• o. Até 
haver tamponamento de ••• saliniz.çio possivelmente 
houve restriçio .0 crescimento d •• pl.ntas, que 88 reflete 
em uma menor re8po.ta em cre8clmento. 
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Em relação ao perlodo de crescimento, verificou-se uma 
tendência de queda na produção de massa seca da parte 
aérea e das raizes (Fig . 1 A e 1 B) no corte aos 490AP, 
correspondente ao intervalo de crescimento entre 42 e 
490AP, em comparação ao corte aos 350AP (correspon-
dente ao intervalo de crescimento entre 2B e 350AP), o 
que poda indicar limitação de algum outro nutriente 
essencial à plena resposta da planta ao N. Essa limitação 
não foi resultante de decréscimo no número de perfilhos 
das plantas (Fig. 2A), o que indica que havia disponibilida-
de suficiente de N para estimulo continuo ao 
perfilhamento, por causa do decréscimo no peso médio de 
perfilhos (Fig . 2B). Observações visuais indicaram que as 
plantas desse tratamento começavam a apresentar sinto-
mas de deficiência de potássio, embora tenha sido feita 
adubação adequada desse elemento. Sabe-se que em 
condições de limitação de solo (experimentos em vasos). 
e, especialmente, em caso de adubação nitrogenada, há 
um consumo de luxo desse elemento por parte das phintas 
em teste (Whitehead, 1990), o que pode explicar essa 
aparente falta de resposta ao N nesse tratamento. 
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Flg. 2, Densidade (número/planta) (A) e massa seca (mg/ 
perfilho) de perfilhol (8) de Ptmicum muimum cv. M .... i 
naa quatro doaea de nitrog8nio e cinco dpocea de corte. 
O acúmulo de N nas plantas foi constante a partir dos 
210AP, em todas as doses de N, mas especialmente nas 
doses mais altas (Fig. 3) . Esse resultado sugere que a 
disponibilidade de N não foi o fator limitante ao acúmulo 
de massa seca observado aos 490AP, reforçando a 
hipótese de que outro fator tenha contribuldo para tal. As 
respostas das plantas às doses de N, épocas de corte e 
sua interação seguem o mesmo padrão do observado para 
as variáveis anteriores, ajustando-se a distribuições 
polinomiais quadráticas, com efeitos significativos 
(P < 0,01) para todas as variáveis . Na dose 50N, o 
acúmulo maior de N se deu a partir de 280AP, estabilizan-
do-se aos 350AP, enquanto nas doses maiores (100N e 
200N) verificou-se, ainda, tendência de acúmulo maior 
além do perlodo estudado. 
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Flg_ 3. Acúmulo de nitrogênio total nas plantas de Panicum 
mlJximum CY. Massai (mg/vasol nas quatro doses de nitrogê-
nio e cinco épocas da corte. 
Na Tabela 1 estio dispostas as taxas de absorção especifi-
ca de N (T AEN) e de utilização especIfica do N absorvido 
(TUEN). A TUEN indica a eficiência de absorção de N 
pelas raIzes, em função da massa seca destas (Hunt, 
1990). Pelos dados obtidos, verificou-se que a TAEN, nas 
doses 100N e 200N, atingiu um pico máximo no intervalo 
entre 35 e 420AP, enquanto que na dosa 50N esse pico 
se deu no intervalo entre 28 e 350AP. Além desses 
intervalos, houve queda acentuada das taxas de absorção 
de N, o que indicou que o m6ximo da eficiência de 
absorção pelas raIzes foi alcançado antes do mbimo 
acúmulo de matéria seca, tanto da parte aérea (Fig. 1 A) 
como da raIzes (fig. lB). Dessa forma, pod .. se inferir que 
o acúmulo de massa seca pode ir além do perlodo de 
absorçAo efetiva de N, por causa da redistribuiçio interna 
do N absorvido e acumulado no interior das plantai, 
conforme diJC\.ttido por Whitehead (1995). 
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Tabela 1. Ta xa especifica de absorção de nitrogênio hlg 
de N/g raizes secas/dial e taxa especllice de utilização do 
nitrogênio absorvido (mg massa seca/~g de N total /dial 
de Panicum maximum cv . Massai nas quatro doses de 
nitrogênio e quatro intervalos de crescimento . 
ntefVIIlo de Doses de N 
tesclmento 
(dllls) O 50 100 200 
T AEN (~g de N/mg de ralzes/dial 
21 a 28 3,5 38,0 31,2 15,8 
28 a 35 ·0,2 63.9 71 , 7 36,4 
35 a 42 0,6 37 .6 116.0 121.4 
42 a 49 ·0.4 -15 . 1 62.8 92.9 
TUEN (mg de MS/~g de N/dial 
21 a 28 6.9 6.8 5.3 4 .2 
28 a 35 2.9 4.9 4.8 3.4 
35 a 42 5.9 2.5 4 .4 5.8 
42 a 49 1.5 2 3.3 1.2 
Essa hipótese é reforçada pelos dados da TUEN. como 
também demonstrado na Tabela 1. Essa taxa é um Indice 
que considera a eficiência em produção pela utilização do 
N absorvido (Hunt. 19901. Observa-se que uma distribui-
ção com pequena variação da TUEN nas diversas doses de 
N e idades de corte. ficando. em média. 4.29 mg de 
massa seca/mg de N absorvido/dia para o controle (ONI. 
4.04 para a dose 50N, 4.44 para a dose 100N e 3.66 
para a dose 200N. Assim. verifica-se que o potencial de 
utilização do N absorvido pela cv. Massai. em função da 
disponibilidade de N no meio de crescimento. é pouco 
variável. muito embora a absorção desse nutriente 
incremente em função da disponibilidade de N no meio de 
crescimento. bem como do intervalo de crescimento da 
planta. 
Conclusões 
Há incremantos de massa seca da parte aérea. rarzes e do 
acúmulo de nitrogênio em função das doses de nitrogênio 
e das idades ao corte. com uma eficiência média de 
utilização do N absorvido de 4 mg de matérie saca/~g de 
N absorvido/dia_ 
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